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Este  trabalho  aborda  a  temática  das  tecnologias  da  informação  e 
comunicação no processo de ensino e aprendizagem de  jovens e adultos. A 
problemática de como as tecnologias da informação e comunicação (TIC) estão 
sendo  integradas  pelos  professores  no  ensino‐aprendizagem  de  jovens  e 
adultos  levou  a  um  estudo  empírico,  que  como  objetivos  metodológicos 
quantificar  dados,  qualificando‐os  por  meio  da  análise  das  informações 
coletadas, com o fim de se obter respostas conclusivas para reconhecer qual é 
o  uso  de  tecnologias  no  ambiente  educacional,  quais  são  os  dispositivos 









demonstram  que,  tanto  os  professores,  como  os  estudantes  do  Programa 
Nacional de  Integração da  Educação Profissional  com  a  Educação Básica na 











conteúdos  quando  usam  TIC,  que  estas melhoram  o  desempenho  escolar, 
melhoram  a  autoestima,  aumentam  a  concentração,  ajudam  na  frequência 
escolar, ajudam na criatividade, melhoram as competências da vida profissional 
e  facilitam  a  comunicação  com  o  professor.  Isto  corrobora  os  resultados 
analisados para os docentes.  
Espera‐se  que  esse  trabalho  contribua  para  conscientizar  as  instituições 
educativas  e  os  professores  para  a  importância  das  TIC  na  educação, 
especialmente nos cursos do ProEJA. 
 





This  work  addresses  the  theme  of  information  and  communication 
technologies in the teaching and learning process of young people and adults. 
The problem of how  information and  communication  technologies  (ICT) are 
being  integrated by professors  in  the  teaching‐learning of young people and 
adults  led  to  an empirical  study, which has  as methodological objectives  to 
quantify data, qualifying them by the analysis of the collected informations, in 
order to obtain conclusive answers to recognize the use of technologies in the 
educational  environment,  which  are  the  technological  devices  used  as 
educational support, the number of professors and students that make use, the 
impact of the presence of technology in the educational environment and its 
main effects. The method  selected  for  investigation was  the case  study and 
data  collection  was  predominantly  through  a  questionnaire  survey  and 
subsequent analysis. 
The study aimed to investigate the use of ICT in the teaching and learning of 
young  people  and  adults,  identifying  difficulties  in  their  use  and  benefits 
perceived by the professor. 
The results collected in the questionnaire applied to professors and students 




professional  life.  Also  among  the  technological  resources  most  used  by 
professor are the notebook; however the students declared to use mainly the 
smartphone. 





Finally,  the students stated  that  they  feel more  interested  in  the content 
when they use ICT, that it improves school performance, improve self‐esteem, 
increase concentration, help in school attendance, help in creativity, improve 
professional  life  skills  and  facilitate  communication  with  the  teacher.  This 
corroborates the results analyzed for the professors.  
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O  avanço  das  tecnologias  da  informação  e  comunicação  transformou  o 
mundo  e  o  modo  da  sociedade  se  comportar.  O  acesso  às  redes  de 
computadores permitiu que as pessoas pudessem expandir  seus horizontes, 
conhecessem  outras  realidades,  culturas,  religiões,  tendências,  e  assim  se 
identificassem  e  unissem  a  outros  grupos  de  pessoas  com  interesses  em 
comum, mesmo que estivessem distantes geograficamente. 
No  entanto,  para  Lévy  (1999),  “qualquer  avanço  nos  sistemas  de 
comunicação acarreta necessariamente alguma exclusão... Não havia iletrados 
antes da invenção da escrita” (p.237). Lévy faz referência ao fato de a exclusão 
causada  não  ser  um  problema  particular  das  tecnologias  da  informação  e 
comunicação, mas  antes  um  fenômeno  comum  que  surge  após  cada  nova 
invenção  ou  avanço,  por  isso  lembra  que  também  era  impossível  exisitr 
analfabetos antes da invenção da escrita. 
O  alcance  dessa  afirmação  pode  ser  prolongado  através  de  uma  noticia 
publicada no site O Globo, em 21 de fevereiro de 2018, que divulgou os dados 
de uma pesquisa  realizada em 2016 pelo  Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística  (IBGE)  e  que  identificou  que  63  milhões  de  brasileiros  não  se 
conectaram à rede mundial; desse total, 23,9 milhões não o fazem pela falta de 
conhecimento  sobre  as  ferramentas  tecnológicas.  Essas  pessoas  recebem  o 
rótulo de  “excluídos digitais”, um grupo  formado por pessoas que não  têm 
conhecimentos suficientes para acompanhar a evolução tecnológica, seja por 
falta de oportunidades ou por falta de condições adequadas.  
Dentro  deste  grupo  de  pessoas,  destaca‐se  principalmente  o  público  de 
adultos maduros e  idosos, grupo etário caracteristico do  tipo de estudantes 
participantes das turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA), que podem 
não  ter  acesso  a  computadores  ou  só  fizeram  contato  na  escola  com  as 
tecnologias  de  forma  superficial.  E  qual  lugar  se  não  a  escola  para  ser  a 
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responsável  por  proporcionar  esse  acesso,  essa  interação,  permitindo  a 
formação intelectual e também social de seus alunos? 
Os  recursos que  compõem as Tecnologias da  Informação e Comunicação 
(TIC) devem ser integrados no cotidiano da escola, visto que já estão inseridos 
no  cotididiano  de  toda  sociedade,  inclusive  dos  mais  desfavorecidos 
socialmente. Para Tajra (2012), a escola não oportunizar o acesso às TIC para 
seus  alunos  é  uma  omissão  com  sua missão  principal:  “preparar  cidadãos 
















partes.  Na  primeira  parte,  é  apresentado  o  problema,  sua  justificação, 
contextualização e os objetivos gerais do estudo. Destaca‐se aqui o problema 
central da pesquisa, que está direcionado para compreender como as TIC estão 
sendo  integradas  pelos  professores  no  ensino‐aprendizagem  de  jovens  e 






















dos  Institutos  Federais  no  enquadramento  da  Educação  Brasileira,  onde  se 
buscou  apresentar  a  função e os objetivos dessas  instituições  singulares de 
ensino. Depois, sendo um dos temas principais deste estudo e ocupando um 










breve  relato  histórico  da  jurisprudência  de  politicas  públicas  do  Governo 











Ciência  e  Tecnologia,  fazem  parte  dessa  rede  as  instituições:  Universidade 
Tecnológica  Federal  do  Paraná  (UTFPR),  Centros  Federais  de  Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET‐RJ e CEFET‐MG), Escolas Técnicas 
Vinculadas  às Universidades  Federais  e  o  Colégio  Pedro  II  (BRASIL,  2008a), 







profissional,  pluricurriculares  e  multicampi,  especializados  na  oferta  de 
educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com 







da  Formação  Inicial Continuada  (FIC), e o Ensino Médio,  através dos  cursos 
técnicos  independentes  da  sua  forma  de  oferta,  que  podem  variar  entre 
concomitante, integrado ao Ensino Médio ou subsequente. O Ensino Superior 
envolveria todos os cursos de graduação tecnológica em todos os níveis. 
Essa variedade de  cursos ofertada pelos  Institutos Federais não deve  ser 
entendida  como  dispersão  de  foco  da  instituição,  mas  sim  uma  proposta 
23 




A  designação multicampi  dos  Institutos  Federais  reforça  a  ideia  que não 
existe  Instituto  Federal  só  com  um  campus,  sua  estrutura  é  amplamente 
distribuída,  sendo  constituída  por  um  conjunto  de  unidades  que, 
independentemente  do  endereço  ou  data  de  criação,  possui  as  mesmas 
atribuições e prerrogativas que a instituição que lhe deu origem.  
Segundo  Pacheco  (2011),  a  proposta  dos  Institutos  Federais  entende  a 
educação  como  um  instrumento  para  modifcação  e  evolução  do 
conhecimento, que  tem  a  capacidade de  alterar  a  vida  social e  atribuir um 
sentido mais  amplo.  Os  Institutos  Federais  devem  atender  a  demanda  do 
mundo atual, proporcionando a formação continuada ao longo da vida para os 















IV  –  desenvolver  atividades  de  extensão  de  acordo  com  os  princípios  e 
finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo 









b)  cursos  de  licenciatura,  bem  como  programas  especiais  de  formação 




d)  cursos de pós‐graduação  lato  sensu de aperfeiçoamento e especialização, 
visando à formação de especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; e 








que  20%  das  vagas  deverão  ser  ofertadas  para  cursos  de  Licenciatura  e 
formações  pedagógicas,  formando  professores  para  atuarem  na  educação 
profissional. As demais vagas são distribuídas entre graduações tecnológicas. 




separa‐se  a  quantia minima  de  10%  orientada  para  o  público  de  Jovens  e 
Adultos. Esta inserção da EJA nos Institutos Federais é um fato histórico, pois 
abriu  a  possibilidade  de  este  público‐alvo,  historicamente  excluído,  poder 
estudar  em  centros  de  excelência  de  educação  profissional.  No  entanto, 
segundo  Vitorette  (2014),  esse  percentual  dificilmente  é  atingido  nas 
Instituições Federais. Dentre as diversas explicações, o autor destaca a falta de 
25 










e  começa  a  trabalhar  com  fins  educacionais.  Com  a  era  industrial,  novas 
mudanças  relevantes  aconteceram;  o  que  até  então  era  uma  educação 



















de  adultos,  que  ainda  eram  considerados  a  causa  do  atraso  no 
desenvolvimento brasileiro e não o seu efeito.   
Para Cunha (1999), o educador Paulo Freire foi a principal referência para 
consolidar  uma  nova  abordagem  pedagógica  para  os  alunos  adultos 
analfabetos neste período, defendia uma visão emancipadora e reconhecia o 
aluno como  figura participativa do seu próprio desenvolvimento. “Vale dizer 




visa  à  emancipação  do  aluno  e  seu  pensamento  crítico,  bem  diferente  dos 
métodos tradicionais que ainda são encontrados na maioria das escolas, a qual 











era  bastante  criticado  pois  almejava  somente  uma  educação  funcional,  se 






































o  Conselho  da  Comunidade  Solidária,  o MEC,  empresas,  universidades  e  a 






ensino  fundamental  para  jovens  de  15  anos  ou mais,  adultos  e  idosos.  O 
programa atende todas as cidades do país e funciona através de parceria com 
as secretarias de educação e prefeituras que aderirem ao programa. O apoio é 




Em  2005,  é  criado  o  Programa  de  Integração  da  Educação  Profissional 
Técnica de Nível Médio ao Ensino Médio na Modalidade Educação de Jovens e 
Adultos (PROEJA), estabelecido através do Decreto nº. 5.478, de 24 de junho 
de  2005.  Este  programa  visa  atender  à  necessidade  de  oferta  de  educação 
profissional  técnica de nível médio para o público de  jovens  e  adultos. Até 
então, esse público era historicamente excluído de cursos técnicos e, muitas 
vezes, excluído do ensino médio  também. Essa modalidade é ofertada pelas 
instituições  pertencentes  à  Rede  Federal  de  Educação  Profissional  e 
Tecnológica, pelos sistemas estaduais de ensino público e redes nacionais de 
formação profissional que integram o denominado Sistema S (BRASIL, 2007b). 
Para  Moura  (2006),  esse  programa  não  envolve  somente  a  formação 
profissional  do  indivíduo  para  sua  inserção  no mercado  de  trabalho, mas 
pressupõe  a  responsabilidade  de  assumir  a  condição  humanizada, 
independente da faixa etária ou período da vida. O programa age, então, dando 
acesso  a  jovens  e  adultos  ao  universo  de  conhecimentos  científicos  e 
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tecnológicos  produzidos  historicamente,  e  junto  a  isto  uma  formação 
profissional que os capacita a fim de melhorar sua própria condição de vida. 
A  evolução  histórica  da  Educação  de  Jovens  e  Adultos,  bem  como  sua 
trajetória, mostra  que  ainda  existem  muitas  dificuldades  e  desafios  nesta 
modalidade  de  ensino,  como  grades  curriculares,  livros  inadequados, 
metodologias  não  apropriadas  para  faixa  etária,  formação  insuficiente  de 
professores no atendimento deste público e inexistência de novas tecnologias 
nas  escolas,  fatores  estes  que  levam  os  alunos  a  apresentarem  os maiores 
números  de  evasão  escolar,  quando  comparados  com  os  de  outras 
modalidades de ensino. 
Na pesquisa realizada por Faria (2013), apontou que o principal motivo da 
evasão  dos  alunos  do  EJA  é  o  trabalho.  Diante  disto  cabe  ao  docente 
compreender  as  dificuldades  dos  alunos  e  planejar  aulas mais  significativas 






alunos  e  ao  aumento  das  opções  de  cursos  que  atraem  o  público  jovem”. 
Dentro deste contexto é preciso reconhecer que grande parte dos alunos de 
EJA  voltam  a  escola  devido  a  uma  necessidade  para  atender  os  requisitos 
minímos a se candidatarem ao mercado de trabalho, e não motivados somente 
para concluir o ensino regular, assim o ensino técnico profissional integrado é 













Na  história  da  humanidade,  as  sociedades  vêm  passando  por  diversas 






não  aderissem  a  essas  novas  tecnologias  acabassem  ficando  para  trás  e 
deixando de ser competitivas, caminhando para falência. Assim, pode se dizer 
que  a  adesão  às  inovações  tecnologicas  é  opcional, mas  fundamental  para 
manter‐se num mercado muito competitivo. 
Ainda  no  final  da  era  da  revolução  industrial,  surgiram  as  primeiras 
inovações  tecnológicas  voltadas  às  telecomunicações,  com  o  dominio  e 
proliferação dos telégrafos e principalmente com a chegada da telefonia, o que 
permitiu que a sociedade se comunicasse em tempo real, acelerando assim a 











onde  na  Internet,  por  exemplo,  um  usuário  pode  assumir  o  papel  de 
consumidor e de criador ao mesmo tempo. 
Esse  fenômeno  fez  com  que  a  sociedade  se  organizasse  em  redes 
tecnológicas,  um  conjunto  de  nós  conectados  que  podem  aumentar  e  se 
multiplicar de forma ilimitada, criando novos nós, desde que esses novos nós 
utilizem  uma  linguagem  comum  entre  eles  para  que  mantenham  uma 
comunicação (Castells, 1999). É aí que entra o papel fundamental da tecnologia 
























































fazer  parte  do  cotidiano  de  forma  tão  natural,  ela  não  é  vista  como  uma 





vertical  no  aprendizado,  e  não  horizontal,  com  a  discussão  de  ideias  e 
permitindo  a  contribuição  por  parte  dos  alunos  para  a  construção  do 
conhecimento. Isso criou uma dificuldade em manter os alunos concentrados 
em sala de aula, dado que estes vivem em uma sociedade da informação em 
rede,  onde  estão  continuamente  conectados,  seja  por  computadores, 
smartphones ou video‐games, e, quando entram em sala de aula, se deparam 
com uma cultura totalmente analógica, pode‐se dizer extemporânea, onde os 




















representam  uma  área  que  utiliza  recursos  tecnológicos  com  o  objetivo  de 
facilitar a comunicação e sanar uma necessidade comum.  
Refletindo  sobre  o  entendimento  de  Moran,  citado  acima,  é  possível 
identificar a grande importância que as TIC têm na educação, partindo da ideia 
de que a necessidade comum numa escola é formar cidadãos bem informados 
e  que  sejam  capazes  de  contribuir  para  a  sociedade.  Corrobora  com  este 
entendimento  o  autor  Nascimento  (2009),  ao  afirmar  que  as  TIC  são 
importantes e devem ser utilizadas no processo de ensino‐aprendizagem, pois 
possibilitam a dinamização das aulas, tornando‐as mais criativas, motivadoras 







O  impacto  das  transformações  de  nosso  tempo  obriga  a  sociedade,  e mais 
especificamente os educadores,  a  repensarem  a escola,  a  repensarem  a  sua 
temporalidade.  Vale  dizer  que  precisamos  estar  atentospara  a  urgência  do 
tempo e reconhecer que a expansão das vias do saber não obedece mais a lógica 







exigências  culturais e  sociais, e  integrá‐las no processo educativo. As novas 
tecnologias já fazem parte do cotidiano da sociedade, por isso a importância de 
integrá‐las à educação, até mesmo de jovens e adultos, é elevada.   
Ao  falar  sobre  TIC  na  educação,  os  professores,  em  sua maioria,  só  se 
lembram  do  computador,  no  entanto,  não  se  dão  conta  de  antigos 
equipamentos utilizados em sala de aula, como o retroprojetor de lâminas, a 
videocassete, a  televisão, o  rádio,  todos  recursos  tecnológicos educacionais. 
Mas o computador é o mais lembrado e recebe mais atenção, porque todos os 
outros  equipamentos  têm  limitações,  funcionam  de  forma  passiva  e  não 
proporcionam  a  interatividade.  Já  o  computador  consegue  fazer  todas  as 
funções dos equipamentos antigos e permitir que o usuário interaja, realizando 
contribuições com o que está vendo (Tajra, 2012, p. 42). 
Essa  interatividade  presente  no  computador  acontece  por  sua  forma  de 
funcionamento diferente dos demais, funcionando num sistema de “entrada – 
processamento – saída de informações”. Atualmente, existem diversos tipos de 
computadores,  o  de  mesa  convencional,  laptops  que  são  um  pouco  mais 




O  uso  do  computador  no  ambiente  escolar  deve  ser  visto  como  uma 
ferramenta  pedagógica,  sendo  o  professor  o  responsável  por  realizar  a 
mediação  de  alunos  com  as  TIC  educacionais,  transformando  as  atividades 
integradoras com o computador, não somente de maneira expositiva, através 
da  projeção  de  imagens,  mas  também  despertar  no  aluno  a  criatividade, 
autonomia para  realizar pesquisas  e o  senso de  criação para que  consigam 
integrar as tecnologias com seu cotidiano de vida. 






Para  Tajra  (2012),  o  primeiro  passo  para  utilização  das  TIC  no  ensino‐
aprendizagem  de  forma  eficiente  é  a  formação  do  professor.  Ele  precisa 
dominar os recursos antes de utilizá‐los com seus alunos, isso quer dizer ir além 
de somente saber mexer em um software aplicativo educacional que apresenta 




Assim,  a  utilização  do  computador  em  sala  de  aula  depende,  além  do 
domínio  do  professor,  da  proposta  pedagógica  da  escola,  que  pode  ser 










através de duas  formas,  sistêmica ou não  sistêmica  (Tajra, 2012). Na  forma 
sistêmica,  é  definida  uma  carga  horária  mínima,  podendo  ser  semanal, 
quinzenal ou mensal, para o professor cumprir no ambiente de informática e 
deve ser planejada previamente no plano de aula do professor. Este método, 






















para  complementar  a  aula  independentemente  da  disciplina,  através  da 
utilização de softwares e aplicativos educacionais para realizar demonstrações 
ou  simulações.  Por  exemplo,  o  professor  pode  levar  os  alunos  para  o 
laboratório de  informática onde  todos os computadores  já vão estar  ligados 
com  o  software‐aplicativo  educacional  aberto  para  que  os  alunos  realizem 





levar  em  conta  o  caráter  social  do  uso  das  TIC,  passando  aos  alunos  uma 
segurança no uso do computador em si e no gerenciamento dos softwares. O 




aluno  a  um  desconhecimento  de  relacionar  essas  ferramentas  tecnológicas 
com  seu  cotidiano.  Por  exemplo,  o  aluno  tem  aula  de  planilha  eletrônica, 
aprende  a  formatar, utilizar  fórmulas, mas não  consegue  ver  a  importância 
disso  em  seu  cotidiano,  como  criar  uma  planilha  para  controlar  os  gastos 










pela  UNESCO,  elaborou  em  sua  6A  edição  um  documento  que  analisa  o 











As  TIC  fazem parte da  sociedade  atual, e o  seu desconhecimento  leva o 








Todos  os  sujeitos  se  veem  diante  de  um  novo  mundo  de  informações  e 







Na  atual  realidade,  não  é  mais  opcional  lidar  ou  não  com  recursos 
tecnológicos, afinal estamos rodeados por tecnologias todos os dias, que vão 
desde  o  caixa  eletrônico,  código  de  barras  no  supermercado,  smartphones, 
entre  outros  tantos.  É  papel  da  escola  preparar  seu  aluno  para  vida; 
independente de sua faixa etária, deve formar pessoas autónomas, que sabem 












de  referência  que  trata  a  temática.  No  portal  do Ministério  da  Educação, 
obtiveram‐se  informações  sobre  os  programas  de  incentivo.  Também  se 
encontram Leis que regulam o uso de TIC na educação. 
Conforme Andrade  (1993), o uso de computadores na educação no Brasil 
tem  seu  primeiro  registro  no  ano  de  1971,  quando  foi  discutido  o  uso  da 
informática  para  o  ensino  de  Física  em  um  seminário  promovido  com  a 
colaboração  da  Universidade  de  Dartmouth  (EUA).  No  entanto,  a  primeira 
demonstração de uso de computador na educação foi acontecer somente em 








da  pesquisa multidisciplinar  voltada  para  aplicação  das  TIC  no  processo  de 
ensino‐aprendizagem  foi  criado  em  1983,  denominado  Projeto  EDUCOM  ‐ 





Comissão  Especial  de  Informática  da  Educação  (CE/IE),  no  âmbito  da  SEI 
(Secretaria  Especial  de  Informática)  e  subordinada  à  CSN  (Conselho  de 









o  programa  funcionava  com  ações  integradas  com  escolas  públicas, 
preferencialmente de segundo grau,  tendo como metas  levar computadores 
até  essas  escolas  públicas  para  possibilitar  as mesmas  oportunidades  que 
somente  as  escolas  particulares  tinham  e  desenvolver  a  pesquisa  do  uso 
educacional da  informática, analisar a aprendizagem do aluno apoiado pelo 
recurso  do  computador  e  se  isso  de  fato  teria  efeitos  positivos  em  sua 
aprendizagem.  
O  resultado  desse  programa  rendeu,  no  período  de  cinco  anos,  o 
desenvolvimento de  softwares educacionais, quatro  teses de doutorado, 17 
dissertações de mestrado, cinco livros, 165 artigos e mais algumas centenas de 
conferências,  palestras  ministradas,  cursos  de  extensão,  especialização  e 
treinamento  para  professores  sobre  TIC  na  Educação,  que  ajudariam  a 
proliferação da  inserção da  informática na educação. Assim,  foi considerado 
como: 
 
[...]  um  experimento  de  natureza  intersetorial  de  caráter  essencialmente 
educacional,  onde  cada  entidade  pública  federal  participa,  não  apenas 
custeando parte dos  recursos estimados, mas  também acompanhando o seu 





de  TIC  na  Educação,  segundo Nascimento  (2009), motivou  o Ministério  da 
Educação a incentivar o desenvolvimento de pesquisas nas universidades para 
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posterior  compartilhamento  de  seus  resultados,  através  da  capacitação  de 
professores de sistemas estaduais do ensino público. E, diante da necessidade 










públicas  Estaduais  e  Federais.  Os  formados  tinham  como  compromisso 
posterior projetar e implantar Centros de Informática Educativa (CIED) em suas 
respectivas Secretarias de Educação, a serem  financiados pelo Ministério da 
Educação. Como  resultados desse projeto,  foram  formados 150 educadores 
provenientes  das  secretarias  Estaduais,  Municipais  e  Federais.  Foram 
estabelecidos 17 CIED em diferentes estados do país.  
Os Centros de Informática educativa consistiam, segundo Moraes (1993 cit. 
por  Nascimento,  2009),  em  locais  de  aprendizagem  informatizados, 
comandados  por  grupos  de  educadores,  técnicos  e  especialistas  no  uso  de 
softwares/aplicações de informática educativa.  
Os  primeiros  centros  foram  criados  em  1988  e  atendiam  alunos  e 
professores  de  primeiro  e  segundo  graus,  educação  especial  e  também 
atendiam  a  comunidade  em  geral,  atuando  como  catalisadores  de 
conhecimentos de TIC para as escolas públicas brasileiras, assumindo grande 
importância no desenvolvimento de uma sociedade informatizada. 
Nesse  objetivo  de  desenvolvimento  em  todo  território  nacional  foi 
necessária a participação das Secretarias Municipais e Estaduais de Educação, 
tornando o programa mais amplo; o que antes era somente responsabilidade 















































da  informática  no  processo  de  ensino‐aprendizagem  junto  aos  sistemas  de 

















O  PRONINFE  (Brasil,  1993,  pp.  73‐74)  destacava  algumas  diretrizes  que 
foram essenciais para que a informática na educação acompanhasse o avanço 
da  informatização  de  toda  sociedade  no  país:  priorizar  a  pesquisa  básica  e 
aplicada, focando na construção de ferramentas computacionais compativeis 
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com  o  processo  de  aprendizagem;  formar  recursos  humanos,  através  da 
participação de universidades e instituições de ensino tecnológicas por serem 







Somente  no  ano  1991,  a  Informática  Educativa  foi  adicionada  na  Lei 
regulamentária  sobre  Políticas  de  Informática  no  Brasil.  Passa  então  a  ser 
responsabilidade  do  MEC  a  implementação  de  ações  para  formação  dos 
recursos humanos na área de informática, e com isso passa a ter um orçamento 












Melhorar  a  qualidade  do  processo  de  ensino‐aprendizagem;  possibilitar  a 
criação  de  uma  nova  ecologia  cognitiva  nos  ambientes  escolares mediante 
incorporação  adequada  das  novas  tecnologias  da  informação  pelas  escolas; 
propiciar  uma  educação  voltada  para  o  desenvolvimento  científico  e 










hardware  e  softwares  educacionais  apropriados  e  eram  operados  por 
educadores  e  especialistas  do  PROINFO,  que  por  sua  vez  preparavam  os 
professores das escolas públicas na utilização dos computadores e internet no 
processo de ensino‐aprendizagem. 
Em  2007,  o  Programa  passa  por  uma  reformulação  e  altera  sua 
denominação, que passa para Programa Nacional de Tecnologia Educacional ‐ 












das  tecnologias  de  informação  e  comunicação;  e  VI  ‐  fomentar  a  produção 
nacional de conteúdos digitais educacionais (Brasil, 2007a). 
 
O  programa  continuou  funcionando  de  forma  articulada  entre  o  MEC, 
responsável pela implementação dos laboratórios de informática nas escolas, 
formação dos profissionais e publicações de conteúdos digitais educacionais, e  
os  estados  e municípios,  responsáveis  por  ceder  e manter  a  infraestrutura 
necessária e viabilizar a capacitação dos professores e agentes educacionais. 
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O  programa  equipou  as  escolas  com  computadores,  recursos  digitais  e 
conteúdos  pedagógicos.  Para  fazer  parte  desse  programa,  as  escolas  com 
interesse deviam garantir a estrutura necessária para receber um laboratório 
de informática, composto por 15 computadores para escolas urbanas, ou então 
4  computadores  para  as  escolas  denominadas  rurais.  Deveriam  também 
garantir mobiliário para acomodar computadores, uma sala segura com portas 
e  janelas  com  grades,  rede  elétrica  e  lógica  adequada.  As  escolas  também 
deveriam  ter  um  número minimo  de  cento  e  cinquenta  alunos  e  não  ter 
nenhum  laboratório de  informática  já  instalado. Para  inclusão da escola no 
Programa  era  dever  do  municipio  realizar  a  adesão  ao  mesmo,  e 





A  outra  responsabilidade  do MEC  passava  por  prover  a  capacitação  dos 
professores  e  agentes  educacionais  e  foi  realizada  através  do  programa 
PROINFO  INTEGRADO.  Conforme  informações  disponibilizadas  no  portal  do 
Ministério da Educação, o programa  foi  iniciado em dezembro de 2007 para 
formação  voltada  ao  uso  didático‐pedagógico  das  TIC  na  realidade  escolar, 
atraves de quatro cursos que variavam entre 40 e 60 horas cada, sendo eles: 





















à  internet.  O  tablet,  com  uma  configuração  recomendada  pelo  MEC,  foi 
disponibilizado através de licitação de menor preço, ofertado pelas empresas 
















Nacional  de  Acesso  ao  Ensino  Técnico  e  Emprego),  que  tinha  como  corpo 
discente mulheres em situação de vulnerabilidade social com idades entre 30 





econômico‐financeira, que dificultava o  acesso  aos  recursos digitais em  seu 
cotidiano, e a idade, dado que a maioria das pessoas nasceu antes da era dos 
computadores  que  conhecemos  hoje.  Esta  foi  uma  experiência  de  trabalho 
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importante,  e  que  despertou  um  conjunto  de  reflexões  que  este  trabalho 
recupera e aprofunda. 
 Em  2014,  o  autor  ministrou  aulas  em  um  programa  de  extensão 
denominado  “Novas  Tecnologias  da  Informação  e  da  Comunicação”, 
direcionado  a  um  público  de  professores  da  rede  escolar municipal. Neste 
programa, eram  trabalhados os recursos básicos de  informática para que os 
professores conseguissem utilizá‐la como recurso de apoio pedagógico. Nessa 
experiência,  foi  possível  compreender  que  muitas  vezes  as  TIC  não  são 
utilizadas em sala de aula pelo fato de o professor não ter o domínio sobre os 
recursos básicos de  informática, não  sendo possível dessa  forma esperar‐se 
que alguém ensine algo que desconhece.  
Em 2015, o autor ministrou aulas de informática básica no curso de extensão 
“Informática  para  Terceira  Idade”;  neste  caso,  o  grupo  era  composto 
exclusivamente por pessoas adultas, entre 40 e 75 anos de idade, quase em sua 
totalidade  excluídos  digitalmente  (alguns  nem  sequer  demonstravam 
incómodo em não saber utilizar um computador, pois simplesmente não era 
algo que valorizassem). No entanto, conforme foram passando as aulas, que 





sociais;  “‐  Se  eu  comprar  por  aqui  isso  vai  chegar mesmo?”,  ensinando  a 




considerados  “excluídos  digitais1”,  que  segundo  Sousa  (2017)  equivale  o 
mesmo que um exclusão social. 









alunos  que  os  procuram  a  utilizarem‐nos. No  entanto,  para  professores  do 
ensino básico para alunos com idade regular, isto não é um problema, pois este 
público  já  nasceu  nesta  geração  e,  portanto,  eles  não  necessitam  tanto  do 
professor para ter acesso ao mundo digital. 
Enquanto  isso,  para  gerações  anteriores  formadas  de  adultos,  as  novas 






ser  pessoas  que  simplesmente  não  tiveram  acesso  aos  meios  e  nem 
encontraram  quem  as  ensinasse  a  utilizar  tais  recursos,  mesmo  que  sua 
vontade fosse de aprender.  










levando  em  conta  os  fatores  que  impediram  de  dar  prosseguimento  aos 
estudos. As chances desse grupo de pessoas, que não teve a oportunidade de 
concluir o Ensino Básico na idade regular de estar excluída digitalmente é muito 
























 Investigar  a  utilização  de  TIC  no  ensino‐aprendizagem  de  jovens  e 




 Conhecer  o  tipo  de  utilização  e mensurar  o  grau  de  habilidade  dos 
participantes no estudo no uso de TIC; 
 Identificar  os  principais  recursos  tecnológicos  utilizados  no  ensino‐
aprendizagem de jovens e adultos por parte dos professores inquiridos; 
 Compreender  a  perceção  de  professores  e  estudantes  sobre  as 
dificuldades que o uso de TIC impõe no ensino‐aprendizagem de jovens 
e adultos; 





Rosa.  O  local  foi  escolhido  como  mais  adequado  justamente  por  ofertar 
educação profissional para jovens e adultos, através da modalidade ProEJA (já 









Federal  de  Alegrete.  Posteriormente,  foram  integrados  a  unidade 
descentralizada de Júlio de Castilhos, que era ligada ao CEFET ‐ São Vicente do 






O  Instituto Federal Farroupilha  ‐ Campus Santa Rosa,  local do estudo,  foi 
oficialmente  estabelecido  em  19  de  dezembro  de  2009,  tendo  seu 
funcionamento sido autorizado em 1 de fevereiro de 2009, sob a portaria nº 
99, de 29 de janeiro de 2010. Localizado na cidade de Santa Rosa, no estado do 
Rio  Grande  do  Sul,  com  uma  população  estimada  de  72.240  habitantes, 
conforme o IBGE, este campus trabalha atualmente na oferta de três níveis de 





 Cursos  Técnicos  Subsequente:  Alimentos,  Edificações, 
Eletromecânica, Meio Ambiente, Móveis e Vendas; 




Foram  selecionados  como  participantes  desta  pesquisa  os  alunos  e 
professores, que concordaram em responder aos questionários apresentados 
com  o  objetivo  de  operacionalizar  a  pesquisa  de  campo,  do  Curso  Técnico 
Integrado em Vendas ‐ ProEJA, por ser o único curso destinado ao público de 
jovens e adultos do Instituto Federal Farroupilha – Campus Santa Rosa.  
A  pesquisa  teve  participação  dos  alunos  do  Curso  Técnico  em  Vendas 
ProEJA, em sua totalidade, sendo 12 alunos do primeiro ano, 8 do segundo ano 
e 10 do  terceiro ano, num  total de 30  indivíduos. Estes participantes  foram 
previamente avisados do questionário e do dia da aplicação do mesmo, tendo 




aos  docentes  do  Curso  Técnico  em  Vendas  ProEJA.  O  corpo  docente  total 
atualmente em  funções no  curso, entre professores de disciplinas básicas e 
técnicas,  totaliza  16  professores. Na  aplicação  do  questionário,  somente  se 













A  pesquisa  teve  como  objetivos  metodológicos  quantificar  dados, 
qualificando‐os por meio da análise das informações coletadas, com o fim de 
se obter respostas conclusivas para reconhecer qual é o uso de tecnologias no 




Embora  esta  investigação  se  apresente  com  domínio  essencialmente 
quantitativo,  em  virtude  da  utilização  do  inquérito  por  questionário  e  da 
mobilização  de  técnicas  de  organização  e  análise  de  dados  quantitativas, 
repercutidas em gráficos e tabelas, realizando com isto, também houve lugar à 
recolha de  informações qualitativas, no quadro do estudo de caso realizado, 
em particular em virtude do  trabalho de  recolha de  informações através de 
análise de legislação e documental, já mencionada anteriormente, e também 
da realização de diversos contactos e conversas informais com participantes. 
Essa  união  dos  métodos  qualitativo  e  quantitativo,  segundo  Alvarenga 










No  presente  trabalho,  foi  realizado  um  estudo  de  caso  objetivando  a 
obtenção de dados e informações que possibilitaram explorar o problema em 






























pesquisa  com o  objetivo de  coletar  informações  como mensurar o  grau de 
conhecimento sobre algum assunto específico, registar sentimentos, valores, 




entanto,  das  duas  formas  devem  seguir  uma  extensiva  padronização  que 
permita posteriormente a comparação das respostas de todos os participantes. 












d) Verificar  a  pertinência  ou  nao  de  cada  questão.  Evitar  perguntas  sobre 
dados de que já se dispõe em cadastros, fichários, publicações... 
e) Cuidar da estética e da qualidade de impressão do questionário. 






Para  Flick  (2013),  a  formulação  das  perguntas  é  um  fator  muito 
importante para  a eficiência do questionário; elas devem  coletar, direta ou 
indiretamente, os motivos de uma determinada ação ou comportamento do 
pesquisado,  mensurando  o  grau  de  conhecimento  na  referida  questão 
examinada.  As  perguntas  podem  ser  de  dois  tipos:  abertas  ou  fechadas. 
Perguntas  abertas,  segundo  Prodanov  (2013),  permitem  que  o  participante 
responda livremente o que quiser com suas próprias palavras sem se limitar às 
alternativas  propostas.  No  entanto,  apesar  de  coletar  mais  característicos 
pessoais do pesquisado, as respostas podem não ser relevantes ao estudo ou 
superficiais, pela falta de habilidade de expressão ou dispersão do pesquisado. 
As perguntas do  tipo  fechada são, para Gil  (2008), as mais utilizadas, 















los  mesmo  que  estejam  distantes  geograficamente;  b)  menor  custo  para 





No  entanto,  existem  também  algumas  desvantagens,  tal  como 
apontadas por Gil (2008): a) exclusão de pessoas que não sabem ler e escrever; 
b)  risco  de  o  participante  não  compreender  o  que  é  questionado;  c) 
desconhecimento do ambiente, circunstâncias e estado de humor em que foi 
respondido, o que pode levar a alteração nas respostas; d) não há garantia que 






um  voltado  a  investigação  dos  docentes  (Apêndice  B)  e  outro  para 
compreender os alunos (Apêndice C), ambos com questões fechadas, do tipo: 
dicotômicas, multipla escolha e escalonadas, variando de acordo com o que 
















Para  realizar o  tratamento e  análise dos dados, que  segundo Marconi & 
Lakatos  (2010)  é  “a  tentativa  de  evidenciar  as  relações  existentes  entre  o 
fenômeno estudado e outros fatores” (p. 151)”, foram selecionadas técnicas 
qualitativas e também quantitativas.  









médias,  taxas  e  porcentagens  são  formas  de  resumir  as  características  e  as 
relações que se encontram nos dados [...]. 
 
Neste estudo, os dados  recolhidos pelo  inquérito por questionário  foram 
apresentados estatisticamente e transformados em gráficos, através do uso de 
um  editor  de  planilhas  eletrônicas,  tendo  os  valores  apresentados  sido 
colocados sob a forma ora de valores absolutos, ora de percentagens.  
Uma  aproximação  qualitativa  à  informação  foi  mobilizada  na  análise 
documental e também na apreciação das questões abertas dos questionários, 
orientando assim a  investigação numa perspectiva descritivo‐analítica, dado 


















inquéritos  por  questionário,  de  acordo  com  o modelo  disponibilizado  pelo 
Comitê de Ética na Pesquisa do  Instituto Federal Farroupilha, e aplicado aos 
inquiridos  desta  pesquisa. O modelo  de  TCLE  aplicado  aos  participantes  da 
desta pesquisa pode ser conferido no Apêndice A. 
2.6 Confiabilidade e validade 















ter  que  retirar  os  alunos  da  sala  durante  suas  aulas,  o  que  poderia  acabar 
prejudicando constantemente o andamento das aulas. 
Os  riscos  dos  procedimentos  de  recolha  de  informação  adotados  foram 
mínimos; já os benefícios em participar deste estudo podem ser relevantes, por 
o mesmo contribuir para o melhor entendimento de como a utilização das TIC 

















Dois  questionários  foram  aplicados  para  reconhecer  como  as  TIC  fazem 
parte da  vida dos  integrantes de uma  instituição educativa que desenvolve 
processos  educativos  para  jovens  e  adultos,  assim mesmo  para  reconhecer 
como  essas  tecnologias  digitais  fazem  parte  dos  processos  de  ensino  e 
aprendizagem da  instituição. Desta  forma, um questionário  foi aplicado aos 
professores  e  outro  aos  estudantes.  Seguidamente,  são  apresentados  os 
resultados da aplicação destes dois questionários.  
3.1.1 RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES  
















































Quando  foi  indagada  a  frequência  com  que  os  docentes  utilizam  os 
recursos tecnológicos, todos os participantes responderam que usam de forma 
muito  frequente  a  Internet.  Assim  mesmo,  de  forma  geral,  os  docentes 

















curiosos pelas  tecnologias,  tentando  sempre  aprender, e  só um docente  se 
considera expert no assunto, servindo de referência para outras pessoas em 
seu dia‐a‐dia. Interessantemente, nenhum docente sentiu‐se identificado com 













desenvolvimento  deste  trabalho:  a  formação  dos  docentes  em  TIC.  Nove 












Apesar  de  as  respostas  serem  bastante  superficiais,  a maioria  delas  não 
contempla a carga horária dos cursos e onde foram realizados; no entanto, dois 











de  formação  é  importante  para  a  experiência  pessoal,  conforme  é 













Professor #7  Ferramentas  Google,  ferramentas  Office,  ferramentas  para 
Internet 




















Assim,  80%  dos  docentes  afirmam  usar  sempre  ou  quase  sempre  estas 
































































































Foi perguntado  se os docentes  consideram que os  alunos da  EJA  têm mais 













































                   
 
                  Fonte: O próprio autor. 
 





























































































Ao  indagar  sobre  a  frequência  no  uso  de  recursos  digitais,  todos  os 
estudantes informaram ter acesso a Internet, e em quase sua totalidade fazem 



















estudantes  afirmam  ter  um  uso  muito  frequente  ou  frequente  dele;  no 
entanto, outros 13 alunos informaram utilizar raramente e somente 2 alunos 
informaram não possuir tal equipamento. 
O  desktop,  considerado  até  há  pouco  tempo  o  equipamento  mais 
convencional,  vem  perdendo  espaço  e  surge  como  terceiro  na  lista  de 
equipamentos  preferidos  pelos  alunos,  com  somente  9  alunos  fazendo  uso 
muito frequente ou frequente deste equipamento, enquanto que a maioria dos 
alunos nem possui tal equipamento. 
O  tablet  é  o  equipamento  com menor  adesão,  sendo  que  21  do  alunos 












































































































tem  nas  salas  de  aula  (Gráfico  20).  Os  resultados  demonstram  que  os 
estudantes se sentem muito mais  interessado pelos conteúdos, melhoram o 
desempenho  escolar, melhoram  a  autoestima,  aumentam  a  concentração, 




















como  limitações  menos  lembradas,  que  seriam  a  falta  de  conhecimento 

























































incluíssem  mais  o  uso  de  TIC  nas  aulas,  ao  que  eles  responderam 
maioritariamente que sim (67%). Outros encontram‐se indiferentes (27%) e só 






































































Durante a escrita do presente documento,  foi  feita uma  reflexão sobre a 
função da EJA como um processo de  inclusão educativa de pessoas que por 







parte  do  educador, pois,  trata‐se de um universo  em que o  aluno não  está 
habituado ao ambiente escolar, e desta forma, o professor tem como missão 






experiência docente. Em  sua maioria possuem  formação em  cursos de Pós‐
Graduação (Quadro 1).   
Com este tipo de perfil e formação, é possível compreender por que todos 
os  professores  usam  de  forma muito  frequente  a  Internet  (Gráfico  2).    A 
Internet tem um papel esencial no processo da aprendizagem, pois propicia o 
acesso à informação de maneira rápida e eficaz, aproxima os usuários e abre 
uma  janela  de  opções  que  nenhum  outro  veiculo  jamais  conseguiu  abrir 
(Domingues, 2018).  
Assim mesmo,  quando  foi  questionada  a  experiência  pessoal  que  cada 






este  tipo  de  recursos  consegue  fazer  múltiplas  funções  anteriormente 





informação  pública  no  mundo.  Daí  a  importancia  que  os  processos  de 
aprendizagem  evoluam  em  conjunto  com  esta  ferramenta.  Com  relação  à 
experiência  pessoal  que  cada  docente  tem  com  relação  ao  uso  de  TIC,  9 
professores  afirmaram  que  fazem  um  uso  regular  para  o  que  precisam,  5 
docentes expressaram  ter  facilidade para  seu uso e  se  consideram  curiosos 







educação  embasamento  teórico  e prático  sobre o  uso das  TIC  na  vida  e no 
espaço  escolar,  pois  desta maneira,  as  universidades,  instituições  de  ensino 
formarão  educadores  que  realmente  saibam  explorar  as  ferramentas 
tecnológicas  no  contexto  escolar  com  conhecimentos  sólidos,  desta  forma, 




é  fundamental  para  a  prática  docente.  Há  necessidade  de  os  cursos  de 




















e/ou  profissional.  Como  foi  discutido  na  parte  inicial  deste  trabalho, 
atualmente  sabe‐se  que  as  TIC  têm  transformado  o mundo  e  o modo  de 














que  quer  ensinar,  saber  da  metodologia  que  quer  implementar,  ter 
compromisso  com  a  produção  do  conhecimento,  e,  sobretudo,  romper  os 










mesmos  possam  ser  transformadas.  Também,  neste  quesito,  Lobo  e Maia 
(2015, p. 20) explicam:   
 
O  docente  deve  ter  em mente  que  as  TIC  não  objetivam  eliminar  o  uso  de 
técnicas  convencionais  de  ensino.  Elas  devem  ser  incorporadas  ao  processo 















Na  educação  presencial  o  que  se  vê  atualmente  é  que,  apesar  da  sabida 
resistência dos professores e das  instituições tradicionais de ensino, cada vez 











As  tecnologias  inseridas  no  âmbito  escolar  são  de  grande  valia,  pois 
proporcionam aproveitamento por parte dos alunos, tanto dentro e fora de sala 
de aula. Porém, ressalta‐se que computador ou tecnologia nenhuma consegue 
substituir  um  professor  em  sala  de  aula,  pois  os  alunos  necessitam  de  um 












existe  uma  maior  dificuldade,  relacionada  principalmente  a  idade, 











facilitando  assim  a  aprendizagem  no  ambiente  escolar.  No  entanto, muitas 
crianças  abandonam  os  estudos  ainda  no  ensino  regular, muitas  vezes,  não 




iniciar  ou  dar  continuidade  em  seus  estudos.  Isso  se  deve  ao  fato  que, 















A  sociedade  transita hoje no que  se convencionou denominar Era Digital. As 
transformações  mudaram  o  cenário  social  na  busca  pela  melhoria  e  pela 
facilitação  da  vida  e  das  práticas  dos  indivíduos.  As  tecnologias  digitais 
possibilitaram  uma  nova  dimensão  dos  produtos,  da  transmissão,  arquivo  e 
acesso à  informação alterando o cenário econômico, político e social. Assim, 
com o surgimento da  internet no  final dos anos 1960, as  idéias de  liberdade, 
imaterialidade  passam  a  revolucionar  a  leitura  e  a  comunicação  em  rede, 
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apresentam  dificuldade  em  conciliar  trabalho  e  estudo,  muitos  também 
iniciaram  a  sua  vida  profissional muito  cedo.  Assim,  também  é  necessário 
formá‐los no uso de TIC.  
Ao  indagar  sobre a  frequência no uso de  recursos digitais, a maioria dos 
estudantes afirmam usar a Internet e também acreditam que é uma ferramenta 




TIC  em  salas  de  aula.  Os  estudantes  afirmaram  que  as  TIC  são  usadas 














mais  interessados  pelos  conteúdos,  melhoram  o  desempenho  escolar, 





Neste  ponto,  cabe  lembrar  que  80%  dos  professores  concordam  com  as 





















maioritariamente que  sim  (67%)  (Gráfico 24). Essa  solicitação por parte dos 
estudantes vai ao encontro do pensamento de Tajra (2012), que entende que 
a escola e seus educadores devem oferecer aos seus alunos todos os recursos 
disponíveis  em  seus meios,  e o  recuso desta possibilidade  significa negar  a 
missão principal do professor, que anteriormente apresentámos e que aqui 
recordamos:  “preparar,  cidadãos  proativos  para  um mundo  cada  vez mais 
competitivo e, infelizmente, com grandes disparidades sociais” (Tajra, 2012, p. 
12). Cabe à escola se adaptar a esse desenvolvimento.  
Em  conjunto,  da  análise  transversal  dos  resultados  do  questionário  a 
docentes e a estudantes do ProEJA, destacam‐se os seguintes pontos: 
 
 Todos  os  participantes  têm  noção  sobre  a  necessidade  da 
utilização de TIC no mundo atual. 
 Todos  os  participantes  reconhecem  a  importância  da  TIC  no 
ensino‐aprendizagem. 
 Todos os alunos concordam que o uso de TIC aumenta o interesse 
pelas  aulas,  auxilia  no  rendimento  escolar,  aumenta  suas 
competências na vida profissional e facilita a comunicação com o 
professor. 
 Professores  e  alunos  identificam  que  a  falta  de  preparo  dos 
professores no uso de TIC na educação é a principal dificuldade 
encontrada para maior utilização. 


















O presente  trabalho  teve  como objetivo  investigar a utilização de TIC no 
ensino‐aprendizagem de  jovens  e  adultos,  identificando dificuldades na  sua 
utilização e benefícios percebidos por parte de professores e estudantes. Desta 







se  nomear  grades  curriculares,  livros  inadequados,  metodologias  não 
apropriadas  para  a  faixa  etária,  formação  insuficiente  de  professores  e 






contribuir  para  a  sociedade,  lidando  com  os  respectivos  desafios  atuais,  é 
função dela incluir as TIC na sala de aula. E, finalmente, neste apartado, foram 
descritas as políticas públicas sobre o uso de TIC na educação.  
No  segundo  capítulo,  se  apresentou  a  base  para  o  desenvolvimento  do 










participantes  no  uso  de  TIC,  identificar  os  principais  recursos  tecnológicos 
utilizados  no  ensino‐aprendizagem  de  jovens  e  adultos  por  parte  dos 
professores inquiridos, compreender a percepção de professores e estudantes 
sobre  as  dificuldades  que  o  uso  de  TIC  impõe  no  ensino‐aprendizagem  de 
jovens e adultos e aceder à percepção dos benefícios decorrentes da utilização 
de TIC neste processo, foi promovido um estudo de caso no quadro do qual se 
realizou  uma  pesquisa  assente  essencialmente  na  aplicação  de  dois 
questionários.  No  segundo  momento  do  capítulo  2,  foram  apresentados 
precisamente os aspectos metodológicos, focando a configuração e propósitos 
dos inquéritos por questionário para professores e alunos do ProEJA.  
Já  no  terceiro  capítulo  foram  apresentados  e  discutidos  os  resultados 





Os  participantes  acreditam  que  as  TIC  dentro  da  escola  contribuem  nos 
processos de aprendizagem de diversas formas, seja para busca de informação, 
elaboração de trabalhos, apresentação de conteúdos, entre outros aspectos.  
No  entanto,  para  sua  adequada  implementação,  precisa‐se  de  formação 
profissional  que  capacite os professores no  adequado manejo dos  recursos 
tecnológicos. 
  Entre  os  recursos  tecnológicos  mais  usados  pelos  professores 
encontram‐se  o  notebook,  o  smartphone  e  o  desktop,  e  os  estudantes 
afirmaram que o principal equipamento tecnológico utilizado é o smartphone. 







Neste  contexto, é  importante destacar que  também é necessário que os 
estudantes do ProEJA recebam algum tipo de formação com relação ao uso de 
TIC,  pois  disso  também  depende  que  eles  consigam  obter  vantagem  das 
ferramentas tecnológicas no processo formativo. Os estudantes afirmaram que 
se  sentem  mais  interessados  pelos  conteúdos,  melhoram  o  desempenho 
escolar,  melhoram  a  autoestima,  aumentam  a  concentração,  ajudam  na 
frequência escolar, ajudam na criatividade, melhoram as competências da vida 








como o principal  local em que  as pessoas buscam o  conhecimento para  se 
manterem  atualizados  com  a  realidade.  Isto  pode  ser  corroborado  no 





se  utilizam  as  TIC  e  se  podem  posicionar  perante  os  novos  desafios  da 
sociedade, há que atender a esta procura e concretizar as melhores formas de 
a  ela  corresponder.  Deste  modo,  é  notável  a  grande  importância  de  os 















mesmos  devem  cumprir).  Com  o  público  de  alunos,  a  dificuldade  estaria 
relacionada com o  fato de  ter que se  retirar os alunos da sala durante suas 
aulas, o que poderia acabar prejudicando constantemente as aulas. 
Para  uma  possível  prossecução  do  estudo  sobre  estas  matérias,  seria 
interessante pensar no alargamento da pesquisa e, portanto, na aplicação da 
mesma a todos os cursos do ProEJA do Instituto Federal Farroupilha, tendo em 
vista  que  esta  investigação  limitou‐se  a  compreender  o  uso  das  TIC  por 
professores e estudantes do ProEJA  somente do Campus Santa Rosa. Desta 
forma, seria possível obter opiniões distintas e identificar se as dificuldades se 






qualquer  conteúdo  e,  além  disto,  podem  contribuir  para  que  os  alunos  se 
sintam ainda mais inseridos na transformação tecnológica, seja de forma direta 
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Notebook         
Smartphone         
Desktop         
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Facilita na comunicação de professor e alunos       
Demanda mais tempo na preparação da aula       
Menos tempo gasto na elaboração e correção de provas       




Maior interesse dos alunos pelo conteúdo       
Causa a desatenção dos alunos       
Aumenta a integração entre alunos       


























Laboratórios de informática ocupados         
Velocidade de internet muito lenta         
Computadores que não funcionam         
Falta de formação do professor sobre como utilizar as TICs na 
educação 
       
Resistência dos alunos         
Falta de apoio técnico         
Falta de tempo para preparar aulas que envolvam as TICs         



























































































Notebook         
Smartphone         
Desktop         
Tablet         






































































Me deixa mais interessado         
Melhora meu desempenho escolar         
Melhora minha autoestima         
Minha concentração aumenta         
Ajuda na frequência escolar         
Ajuda na minha criatividade         
Melhora nas competências da vida profissional         
Facilita a minha comunicação com o professor         
 
16. Marque SOMENTE as alternativas que você acredita que LIMITAM o uso 
de TICs na escola: 
Marque todas que se aplicam. 
 
o Os laboratórios de informática sempre estão ocupados  
o Computadores dos laboratórios são ruins 
o Internet é lenta e/ou sinal fraco 
o Falta de conhecimento tecnológico do professor 
o Falta de criatividade do professor em planejar aula que envolva TICs  
o Tenho dificuldade em lidar com tecnologias 
o Estrutura da instituição não favorece o uso 
o Outro 
 
17. Se outras restrições, quais: 
______________ 
______________ 
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18. Com qual frequência os professores levam a turma para utilizar os 
laboratórios de informática? 
o De duas a três vezes na semana  
o Ao menos uma vez na semana  
o Raramente 
o Nunca é utilizado 
 
19. Se lembrar, comente que tarefa realizaram no laboratório de informática: 
_____________ 
_____________ 
 
20. Você considera a internet uma importante ferramenta dentro da sala de 
aula? * 
o Muito  
o Pouco  
o Indiferente 
o Não tenho acesso 
 
21. Você gostaria que os professores incluíssem mais o uso de TICs nas aulas?  
o Sim  
o Indiferente 
o Prefiro não utilizar 
 
22. Por que? 
_____________ 
_____________ 
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23. Você acha que com a utilização de TICs na escola apresenta benefícios 
também na sua vida pessoal e/ou profissional? 
o Sim  
o Indiferente 
24. Caso queira comentar os efeitos positivos que lhe proporcionaram fora da 
escola comente aqui: 
________________ 
________________ 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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